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Este trabalho discute a questão da desigualdade de gênero na aviação e como as mobilidades
imaginativas, virtuais e comunicativas servem para entender aspectos sutis das mobilidades em que
pesem trajetórias profissionais de mulheres pilotas. Para tanto, foi realizada uma revisão de literatura
sobre gênero na aviação, cotejando-a com os debates sobre a virada das mobilidades - especialmente
em função do conceito de fricção. Se, por um lado, a presença da mulher na aviação é fartamente
visível nos postos de prestação de serviço (especialmente na condição de comissárias), por outro, é
quase ausente nas posições de liderança, em particular nas funções de natureza técnica (piloto,
mecânica, por exemplo). Uma das explicações para este cenário está no machismo estrutural, mas
também na perpetuação de um imaginário que não contempla a presença - ou sequer sua projeção -
nestes espaços. Por isso, do ponto de vista empírico, produziu-se um mapeamento, sistematização,
categorização e análise de conteúdos produzidos por seis pilotas brasileiras na rede social Instagram,
buscando entender padrões e tipos de mensagens, especialmente a partir do uso de imagens. Partimos
do pressuposto que é relevante compreender como essas mulheres, com iniciativas individuais, atuam
para produzir e promover uma imagética - a partir de suas vidas profissionais e pessoais - de maneira
ampla pelas redes de comunicação, o que, potencialmente, pode contribuir para rever um regime de
mobildiades que, atualmente, praticamente exclui profissionais do sexo feminino de posiçoes de
liderança técnica na aviação. Como resultados, observa-se que apesar dos perfis pertencerem a
mulheres pilotas, os conteúdos publicados transitam entre difundir um estilo de vida móvel e se ocupar
com a interação com o público virtual, em detrimento de pautar a presença de mulheres na cabine de
comando. A partir desses achados, é conveniente empreender melhores estudos, para que identificar,
por exemplo, as formas de recepção desses conteúdos e o papel efetivo que essas mulheres pilotas
podem estar operando junto a futuras profissionais mulheres na aviação.

Palavras-chave: aviação; gênero; mobilidades imaginativas; redes sociais

4 Graduanda e bolsista PUB-Pesquisa, Curso de Lazer e Turismo, EACH-USP. Email: juuhavili@usp.br

3 Graduanda e bolsista PUB-Pesquisa, Curso de Lazer e Turismo, EACH-USP. Email:
Nataliaaraujo.oliveira@usp.br

2 Docente PPGTUR-EACH-USP. Lattes: http://lattes.cnpq.br/8352597486424889 Email: thiagoallis@usp.br
1 Doutoranda PPGTUR-EACH-USP. Lattes: Email: jessica.frazao@usp.br


